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A B S T R A C T 

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze, popularly known as rosemary, sweet 

basil, and basking heart, is a popular medicine to inhibit edema caused by snake 

venom, diarrhea, stimulant and antispasmodic. Therefore, this study aimed to 

perform the anatomical characterization of the vegetative organs and histochemistry 

of the leaf blades of M. chamaedrys. Semi-permanent slides were made containing 

transverse sections of the root, stem, petiole, and leaf blade and paradermal sections 

of the leaf blade of M. chamaedrys and analyzed under an optical light and 

polarized light microscope. Semi-permanent slides containing cross-sections of the 

species' fresh leaves and different reagents were used for histochemical study. 

Microscopic evaluation enabled the identification of anatomical characters of the 

vegetative organs, highlighting the anatomical description of the root; stem with 

quadrangular shape and glandular trichomes also present on the petiole and leaf 

blade; and central vein with angular collenchyma on the adaxial and abaxial surface 

and the presence of druse-type crystals in the mesophyll. The histochemistry 

evidenced alkaloids, starch, lipophilic compounds, phenolic compounds, and lignin 

and calcium oxalate crystals. The study contributes to pharmacobotanical 

standardization and provided data on the anatomy and histochemistry of the 

vegetative organs of the M. chamaedrys. 

Keywords: Lamiaceae, pharmacobotany, microscopy. 

 

R E S U M O 

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze, conhecida popularmente como alecrim, 

alfavaca-de-cheiro, coração-de-frade, dentre outras, é utilizada na medicina popular 

para inibir edema causado pela peçonha de serpentes, diarreia, estimulante e 

antiespasmódica. Desse modo, estudo objetivou a caracterização anatômica dos 

órgãos vegetativos e histoquímica das lâminas foliares de M. chamaedrys. Foram 

confeccionadas lâminas semipermanentes contendo secções transversais da raiz, do 

caule, do pecíolo e lâmina foliar e secções paradérmicas da lâmina foliar de M. 

chamaedrys, e analisadas em microscópio óptico de luz e luz polarizada. Lâminas 

semipermanentes contendo secções transversais da folha fresca da espécie e 

diferentes reagentes foram utilizados para o estudo histoquímico. A avaliação 

microscópica possibilitou a identificação de caracteres anatômicos dos órgãos 

vegetativos, podendo-se destacar a descrição anatômica da raiz; caule com formato 

quadrangular e tricomas glandulares presentes também no pecíolo e lâmina foliar; e 

nervura central com colênquima angular na face adaxial e abaxial e presença de 

cristais do tipo drusa no mesofilo. Por meio da histoquímica foi evidenciado a 

presença de alcaloides, amido, compostos lipofílicos, compostos fenólicos, e 

lignina e cristais de natureza de oxalato de cálcio. O estudo contribui com a 

padronização farmacobotânica e dados sobre a anatomia e a histoquímica dos 

órgãos vegetativos de M. chamaedrys. 
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Palavras-Chave: Lamiaceae, farmacobotânica, microscopia. 

Introdução 

Lamiaceae Martinov, sexta maior família 

das Angiospermas, é composta por, 

aproximadamente, 240 gêneros e 7.200 espécies, 

distribuídas ao redor do mundo (Alves et al., 

2023). No Brasil existem, aproximadamente, 70 

gêneros e 590 espécies (Antar et al., 2022), das 

quais, muitas são usadas como ornamentais e/ou 

medicinais (Silva et al., 2015). Na medicina 

popular, as espécies possuem propriedades 

antimicrobiana, antisséptica, antiúlcera, 

hipotensora, anti-inflamatória, calmante, 

digestiva, estomáquico, expectorante e no 

tratamento de dor (Costa, 2006; Fenner et al., 

2006; Barros et al., 2007; Bandero Filho, 2010). 

Dentre os gêneros da família, 

Marsypianthes Mart. ExBenth. é caracterizado 

como um gênero endêmico da América, 

ocorrendo do sul do México até a região nordeste 

da Argentina e Rio Grande do Sul. O gênero 

possui cinco espécies, as quais, devido à grande 

plasticidade morfológica, são de difícil 

circunscrição (Harley & Pastore, 2012). No Brasil 

as espécies são encontradas nas seguintes 

formações vegetais: Floresta Amazônica, 

Caatinga, Cerrado, Floresta Atlântica e Pantanal, 

em ambientes de terreno firme e pantanosos, 

dunas e restingas e em solos arenosos, arenoso-

pedregosos e argilosos (Antar & Soares, 2022). 

Destaca-se que esse gênero é monofilético 

e, dentre suas espécies, M. chamaedrys (Vahl) 

Kuntze é a mais estudada (Ruppelt et al., 1990; 

Ruppelt et al., 1991; Menezes et al., 1998; 

Menezes et al., 1999; Roque et al., 2010; 

Magalhães et al., 2011; Sena, 2013; Callejon et 

al., 2016). A espécie é conhecida popularmente 

como alecrim, alfavaca-de-cheiro, betônica-brava, 

boiá-caá, coração-de-frade, erva-de-campo, erva-

de-cobra, erva-de-paracari, erva-santa, hortelã-do-

brasil, hortelã-do-campo, hortelã-do-mato, malva, 

mata-pasto, mentrasto, paracari, erva-madre, 

rabugem-de-cachorro e rabujo, dentre outros 

(Sena, 2013). 

Caracteriza-se como uma herbácea anual, 

aromática medindo, aproximadamente, de 30 a 60 

cm de altura. Apresenta caule ereto ou pouco 

decumbente, quadrangular, ramificado na base e 

com nós bem espaçados; as folhas são simples, 

membranáceas, pecioladas revestidas por 

pubescência branco-translúcida e suas flores são 

violetas, dispostas em fascículos (Sena, 2013). 

Segundo a literatura, M. chamaedrys 

apresenta, nas folhas, óleos voláteis constituídos 

de monoterpenoides, diterpenoides, triterpenos e 

sesquiterpenos, flavonóides, esteróides, fenóis, 

alcaloides e cumarinas (Richardson, 1992; Harley 

et al., 2004). 

Atrelado a isso, a espécie possui extenso 

uso medicinal, principalmente entre populações 

tradicionais, sendo as folhas a parte mais utilizada 

em caso de picada de serpentes e tratamento de 

diarreia e reumatismo (Heinrich, 1992; Roque et 

al., 2010). No tocante ao seu uso para picadas de 

serpentes, estudos apontam sua ação inibitória de 

edema causado pela peçonha de Bothrops 

jararaca (cascavel) (Ruppelt et al., 1990; Ruppelt 

et al., 1991) e Bothrops atrox (Magalhães et al., 

2011). Além disso, é utilizada no tratamento de 

doenças inflamatórias, apresentando atividades 

analgésica, moluscicida, bactericida e antifúngica 

(Menezes et al., 1999).  

Entretanto, apesar de sua empregabilidade 

em diferentes enfermidades, estudos anatômicos e 

histoquímicos são escassos, embora haja 

similaridades morfológicas entre as espécies do 

gênero Marsypianthes, devido a necessidade de 

histolocalizar os constituintes químicos para 

posteriores isolamentos. O estudo objetivou a 

caracterização anatômica dos órgãos vegetativos e 

histoquímica das lâminas foliares de M. 

chamaedrys. 

 

Material e Métodos 

Espécimes adultos de Marsypianthes 

chamaedrys (Vahl) Kuntze foram coletados no 

Povoado Baixa da Onça, Município de Arapiraca, 

Brasil. A exsicata nº 94077 foi depositada para 

identificação e tombamento no Herbário Dárdano 

de Andrade Lima, pertencente ao Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA). 

Para caracterizar anatomicamente a 

espécie, o material coletado foi fixado em FAA50 

(formaldeído, ácido acético e álcool etílico 50%, 

1:1:18 v/v), de acordo com Johansen (1940). 

Posteriormente, foram confeccionadas secções 

transversais da raiz, caule e lâmina foliar, à mão 

livre, com o auxílio de lâminas de aço e, como 

material de suporte, a medula do pecíolo de 

embaúba (Cecropia sp.). Secções paradérmicas 

das faces adaxial e abaxial também foram obtidas 

da lâmina foliar. Em seguida, as secções passaram 

por clarificação, utilizando solução de hipoclorito 

de sódio a 50% (Mace et al., 1974) e lavagem em 

água destilada para a remoção do hipoclorito. 

Após lavagem, as secções transversais foram 

coradas com safranina e azul de astra, de acordo 

com Bukatsch (1972), e as secções paradérmicas 

foram coloridas seguindo Krauter (1985), com 

azul de metileno, e posterior montagem de 

lâminas semipermanentes. 
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A caracterização histoquímica das lâminas 

foliares foi realizada em secções transversais, 

utilizando reagentes indicando a presença ou 

ausência dos metabólitos: dicromato de potássio 

(10%) para compostos fenólicos (Johansen, 1940), 

floroglucinol para lignina (Johansen, 1940), 

Dragendorff para alcaloides (Yoder & Mahlberg, 

1976), lugol para amido (Johansen, 1940), Sudan 

III para substâncias lipofílicas (Sass, 1951), 

tricloreto de antimônio para triterpenos e 

esteroides (Mace et al., 1974) e vanilina clorídrica 

para taninos (Mace & Howell, 1974). Amostras 

controles, sem adição de reagentes, foram 

utilizadas para comparar com os testes, seguida da 

confecção de lâminas semipermanentes 

(Johansen, 1940; Sass, 1951). 

Todas as análises foram realizadas em 

imagens digitais, usando microscópio óptico 

(Leica DM750M), acoplado com câmera digital 

(Leica ICC50W) e processadas em software (LAS 

EZ). 

 

Resultados e Discussão 

Em secção transversal, a raiz, em 

crescimento secundário, mostra forma circular 

(Figura 1A) e periderme apresentando felema, 

com 1-2 camadas de células suberizadas (Figura 

1B). Observa-se, abaixo da periderme, 4-5 

camadas de parênquima cortical (Figura 1BC). O 

cilindro vascular, do tipo colateral, é delimitado 

pelo periciclo (Figura 1C). 

 

 
Figura 1. Secção transversal de raiz de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze. A. Aspecto geral da raiz; 

B-C. Detalhes da raiz em crescimento secundário. fl = floema; pc = parênquima cortical; pd = periderme; pe 

= periciclo; xl = xilema. Fonte: Carmo et al. (2023). 

 

Em secção transversal, o caule, em 

crescimento primário, apresenta formato 

quadrangular (Figura 2A). Uma cutícula 

espessada recobre a epiderme unisseriada (Figura 

2B). Assim como ocorre em Ocimum 

campechianum Mill, O. basilicum (Willd) Benth. 

var pilosium e O. gratissimum L., pertencentes à 

mesma família, o caule tem contorno 

quadrangular, e revestimento por epiderme 

uniestratificada (Rocha et al., 2020). Observa-se 

4-5 camadas de colênquima angular, distribuído 

de modo alternado com o parênquima na região 

do córtex (Figura 2B). Metcalfe & Chalk (1979) 

destacam que o desenvolvimento do colênquima 

nos ângulos do caule de algumas espécies da 

família Lamiaceae é uma característica comum, 

sendo os arranjos deste tecido considerados 

importantes como critério de diagnose para a 

diferenciação de espécies. O cilindro vascular 

apresenta feixes vasculares do tipo colateral 

(Figura 2B). Na Figura 2C evidenciam-se 

tricomas gandulares peltados e na Figura 2D 

observamos tricomas glandulares capitados. 
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Figura 2. Secção transversal de caule de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze. A. Aspecto geral do 

caule; BC. Detalhes do caule em estrutura primária; D. Deralhe de tricoma glandular. co = colênquima; ct = 

cutícula; ep = epiderme; esc = esclerênquima; fl = floema; pf = parênquima fundamental; tg = tricoma 

glandular; xl = xilema. Fonte: Carmo et al. (2023).  

 

Em secção transversal, o pecíolo 

apresenta contorno côncavo-convexo, com duas 

proeminências na face adaxial (Figura 3A). Uma 

cutícula espessada recobre a epiderme unisseriada 

(Figura 3B). Adjacente à epiderme encontram-se 

2-3 camadas de colênquima angular (Figura 3BC). 

Dois feixes acessórios colaterais são observados, 

cada um localizado nas proeminências da face 

adaxial (Figura 3C) e um feixe maior na região 

central, do tipo colateral (Figura 3D). Como em 

M. chamaedrys, para o pecíolo de O. basilicum e 

O. gratissimum foi identificada a presença de um 

feixe vascular colateral principal, em formato de 

arco aberto, apresentando dois maiores no centro 

e cinco feixes acessórios (três deslocados em 

direção à face adaxial e dois nas projeções das 

extremidades, direcionados à face adaxial) (Rocha 

et al., 2020). Células de parênquima fundamental 

preenchem todo o pecíolo (Figura 3D). 

Observam-se tricomas glandulares peltados e 

capitados na epiderme que reveste o pecíolo 

(Figura 3E). 

 

 
Figura 3. Secção transversal de pecíolo de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze. A. Aspecto geral do 

pecíolo; B. Detalhe da cutícula, epiderme e colênquima; C. Detalhe do colênquima na extremidade do 

pecíolo e do feixe acessório; D. Detalhe do feixe vascular na região central; E. Detalhe do tricoma glandular. 

Co = colênquima; ct = cutícula; ep = epiderme; fa = feixe acessório; fl = floema; pf = parênquima 

fundamental; tg = tricoma glandular; xl = xilema. Fonte: Carmo et al. (2023). 

 

Nas secções paradérmicas, a lâmina foliar 

de M. chamaedrys apresenta células epidérmicas 

com paredes anticlinais sinuosas nas duas faces 

(Figura 4AB). A folha é classificada como 



Journal of Environmental Analysis and Progress V. 09 N. 04 (2024) 369-376 

Carmo, A.G.G.; Magalhães, C. dos S.; Randau, K.P.             373 

anfiestomática, com estômatos diacíticos (Figura 

4). De acordo com Metcalfe & Chalk (1979), a 

presença de folhas anfiestomáticas é uma 

característica comum da família Lamiaceae. 

Estômatos diacíticos são comumente descritos na 

família Lamiaceae (Metcalfe & Chalk, 1950). 

Martins et al. (2009) destacaram a presença de 

estômatos anomocíticos em ambas as faces da 

epiderme foliar de O. gratissimum. 

 

 
Figura 4. Secções paradérmicas da lâmina foliar 

de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze. A = 

Face adaxial; B = Face abaxial. est: estômato. 

Fonte: Carmo et al. (2023). 

 

A nervura central exibe contorno 

biconvexo (Figura 5A). Observa-se uma cutícula 

delgada recobrindo a epiderme (Figura 5B). 

Adjacente à epiderme, evidencia-se 2-4 camadas 

de colênquima angular na face adaxial e 1-2 

camadas na face abaxial (Figura 5BC). 

Parênquima fundamental é observado abaixo do 

colênquima (Figura 5C). A nervura principal está 

constituída por um único feixe vascular do tipo 

colateral aberto (Figura 5D). Em Scutellaria 

agrestis A. St.-Hil. Ex Benth foram identificados 

três feixes vasculares, do tipo colateral, comum 

feixe central maior, em forma de arco aberto, e 

outros dois acessórios menores (Oliveira et al., 

2013). 

Tricomas glandulares peltados (Figura 

5E) são observados em toda a lâmina foliar. 

Segundo Metcalfe & Chalk (1979), é comum, 

entre as espécies da família Lamiaceae, a presença 

de vários tipos de tricomas na lâmina foliar, sendo 

essa característica considerada como de grande 

valor para a identificação taxonômica, como foi 

observado em estudos realizados com espécies de 

Mentha L. (Deschamps et al., 2006) e Cunila 

Royenex L. (Xifreda & Mallo, 2006). 

O mesofilo é dorsiventral apresentando 

duas camadas de parênquima paliçádico e, 

aproximadamente, 2-3 camadas de parênquima 

esponjoso (Figura 5G). Em espécies O. 

campechianum, O. basilicum e O. gratissimum o 

mesofilo foi descrito como dorsiventral, com uma 

camada de parênquima paliçádico e, 

aproximadamente quatro camadas de parênquima 

esponjoso, apresentando um arranjo aleatório e a 

presença de espaços intercelulares (Rocha et al., 

2020). Cristais do tipo drusa são observados no 

mesofilo (Figura 5HI). 

 

 
Figura 5. Secção transversal da nervura central e mesofilo de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze. A. 

Aspecto geral da nervura central; B. Detalhe da cutícula, epiderme e colênquima na região adaxial; C. 

Detalhe do colênquima e parênquima fundamental na região abaxial; D. Detalhe do feixe vascular; E. 
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Detalhe do tricoma glandular peltado; F-G. mesofilo. co = colênquima; ct = cutícula; dr = drusa; ep = 

epiderme; fl = floema; pe = parênquima esponjoso; pf = parênquima fundamental; pp = parênquima 

paliçádico; tg = tricoma glandular; xl = xilema. Fonte: Carmo et al. (2023). 

 

A Figura 6 apresenta os resultados da 

histoquímica, mostrando, em secção transversal, a 

lâmina foliar utilizada para controle (Figura 6A). 

Alcaloides foram observados na epiderme (Figura 

6B). Amido foi evidenciado no parênquima 

fundamental (Figura 6C) e compostos fenólicos 

na epiderme, na base do tricoma glandular (Figura 

6D), no parênquima fundamental (Figura 6E) e 

nas células vesiculares do tricoma glandular 

(Figura 6F). Na cutícula (Figura 6G), 

parênquimas paliçádico e esponjoso (Figura 6H) 

foram observados contendo compostos lipofílicos. 

Lignina foi observada no xilema do feixe vascular 

(Figura 6I). O teste com ácido clorídrico (10%) 

demonstrou que as drusas são de oxalato de 

cálcio, pois houve total dissolução dos cristais, 

sem ocorrer a formação de bolhas (Figura 6JK).  

 

 
Figura 6. Caracterização histoquímica da lâmina foliar de Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze. A. 

controle; B. Dragendorff; C: lugol; D-F. dicromato de potássio; G-H. Sudan III; I. floroglucinol; J-K. ácido 

clorídrico. Fonte: Carmo et al. (2023). 

 

Os testes para taninos e tripertenos e 

esteroides foram negativos para testes de 

histoquímica; testes fitoquímicos indicam a 

presença de triterpenos, terpenos e esteróides 

(Menezes et al., 1999). 

 

Conclusão 

Esse estudo possibilitou a identificação de 

caracteres anatômicos e histoquímicos para a 

diagnose de M. chamaedrys (Vahl) Kuntze, 

devido às similaridades morfológicas entre as 

espécies do gênero Marsypianthes. 

A descrição anatômica da raiz, caule e 

lâmina foliar auxilia na distinção das espécies do 

gênero, trazendo novas informações úteis para a 

padronização farmacobotânica, visto que existe 

uma variabilidade nos caracteres de diagnose. 

A análise histoquímica evidenciou o local 

de acúmulo de metabólitos importantes para os 

processos fisiológicos da espécie e como fonte 

para atividades farmacológicas. 

Marsypianthes chamaedrys é uma espécie 

que possui compostos de usos farmacológicos que 

a torna um possível alvo de interesse para a 

indústria. Entretanto, existe a necessidade de um 

controle de qualidade adequado para sua 

utilização. Sendo assim, torna-se necessária a 

realização de estudos mais aprofundados para a 

descoberta de seu potencial farmacológico. 

Os dados encontrados neste estudo 

conferem importante contribuição para os estudos 

farmacobotânicos voltados para M. chamaedrys, 

sendo relevantes para o controle de qualidade da 

espécie em questão. 
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